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Resumo 

O objetivo deste estudo foi examinar os efeitos de 12 semanas de aulas de Educação Física 

sobre os indicadores de crescimento, composição corporal e testes neuromotores em crianças. 

Foram avaliados 23 indivíduos, de ambos os sexos (6 a 10 anos), quanto às variáveis antro-

pométricas (massa corporal total, estatura, altura sentada, IMC e RCQ), composição corporal 

e testes neuromotores (força, flexibilidade e RML abdominal). Para comparação das variá-

veis, a ANOVA two-way para medidas repetidas, seguida de Bonferroni, como post-hoc, e o 

teste t pareado foram utilizados. Foram observadas alterações significativas positivas na mas-

sa corporal total, IMC, massa corporal magra e RML abdominal e uma redução significativa 

na RCQ (p<0,05). O envolvimento em aulas de Educação Física por um período de 12 sema-

nas foi suficiente para promover alterações positivas em variáveis antropométricas, da com-

posição corporal e neuromotoras em crianças de 6 a 10 anos de idade. 

Palavras-chave: Atividade motora. Saúde do escolar. Crescimento. Aptidão física.  

 

 

 

Introdução  

 

Com a diminuição dos níveis de atividade física de crianças e adolescentes, a aptidão 

física relacionada à saúde tornou-se motivo de grande interesse para profissionais na área de 

saúde (TOMKINSON; OLDS, 2007; TOVAR et al., 2008). Neste contexto, alguns estudos 

têm discutido o real papel da Educação Física escolar no que concerne à prevenção e à pro-
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moção da saúde em populações pediátricas (GAYA et al., 2002; GLANER, 2003; FARIAS et 

al., 2010), preocupação válida, na medida que se considera a escola como um local primário 

para a prevenção e a promoção da saúde.  

A preocupação com a melhoria na qualidade de vida e saúde da população tem se tor-

nado uma questão de importância social, que incita a realização de estudos com o propósito 

de investigar a eficiência cardiorrespiratória e neuromuscular de crianças e adolescentes numa 

perspectiva de saúde e, consequentemente, permitindo ações intervencionistas (LUGUETTI; 

RE; BOHME, 2010; OLIVEIRA et al., 2017). 

 Ao considerarmos que a aptidão física é altamente sensível ao nível de atividade físi-

ca, investigar o potencial efeito dos estímulos vivenciados em aulas de Educação Física, 

quando contrastados com estímulos ambientais positivos, é uma lacuna que necessita ser me-

lhor esclarecida.  

Neste contexto, a literatura tem dado especial enfoque ao acompanhamento do cresci-

mento somático, da composição corporal e da aptidão física (SILVA; SILVA JUNIOR; OLI-

VEIRA, 2005), identificados como componentes morfológicos e funcionais que expressam, 

de alguma forma, os diferentes tipos de exposição aos quais crianças e adolescentes estão ex-

postos, sejam eles nutricionais, sejam comportamentais. Os resultados reportados em estudos 

realizados com crianças e adolescentes (VERARDI et al., 2007; LUGUETTI; RE; BOHME, 

2010; CARSON et al., 2016; POITRAS et al., 2016), apresentam melhores esclarecimentos 

sobre a variabilidade dos resultados observados nas diversas populações, o que permite esta-

belecer parâmetros mais consistentes (LUGUETTI; RE; BOHME, 2010).  

Contudo, verifica-se a necessidade de um conhecimento sobre o quanto da participa-

ção em aulas de Educação Física escolar é suficiente para promover alterações em indicadores 

antropométricos, de composição corporal e testes neuromotores de crianças. Sendo assim, o 

objetivo deste estudo foi examinar os efeitos da participação durante 12 semanas em aulas de 

Educação Física Escolar sobre os parâmetros de crescimento somático, composição corporal e 

testes neuromotores em crianças dos 6 aos 10 anos de idade.  

 

Procedimentos metodológicos  

 

Este estudo caracteriza-se como do tipo pré-experimental de grupo único e faz parte 

do projeto de pesquisa intitulado “Crescimento somático, composição corporal, aptidão Física 

e coordenação motora: reflexos modulados pela condição ao nascer e a intervenção sistemati-

zada”. Todos os procedimentos foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Se-

res Humanos da instituição de filiação dos autores e seguiu as normas estabelecidas pela Co-

missão Nacional de Ética e Pesquisa (CONEP), Resolução nº 466/12, sobre pesquisa envol-

vendo seres humanos (CEP/UPE: 1.090.208). Um consentimento por escrito, assinado pelos 

pais ou responsável legal previamente ao início das coletas, e a própria aceitação das crianças 

foram requisitos para participação nesta pesquisa. 

A amostra foi composta por 23 crianças (12 meninos), com idades entre 6 e 10 anos, 

matriculados em uma escola particular da cidade do Recife em turmas de 2º ao 5º ano do En-

sino Fundamental I, escolhidas por conveniência e de forma intencional. Foram estabelecidos 

como critérios de inclusão dos participantes: a) estar devidamente matriculado na escola; b) 

apresentar autorização assinada pelos pais ou responsáveis legais. Como critério de exclusão: 

a) ter uma frequência abaixo de 80% nas 12 semanas propostas no estudo; b) não realizar em 

sua totalidade os testes e avaliações inicial e final do estudo. Nenhum dos voluntários subme-

tidos às medidas e aos testes foi excluído do estudo. Cada indivíduo compareceu ao local de 

avaliação, acompanhado de um responsável para os seguintes procedimentos: 1) anamnese e 

esclarecimentos; 2) avaliação antropométrica; 3) avaliação neuromotora.  
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Todos os procedimentos foram realizados na quadra poliesportiva da escola, durante 

as aulas de Educação Física. Foram realizadas as avaliações antropométricas e da aptidão neu-

romotora (momento 1; M1), em seguida foram registradas 12 semanas de participação nas 

aulas de Educação Física. Ao final deste período, os sujeitos foram reavaliados (momento 2; 

M2). Todos os protocolos utilizados para avaliação foram realizados por dois avaliadores de-

vidamente treinados para este fim. 

As aulas de Educação Física ministradas durante as 12 semanas foram estruturadas em 

um tempo máximo de 40 minutos, duas vezes por semana, totalizando 24 aulas. Os conteúdos 

foram tratados numa dimensão social, cultural, de saúde e motora, obedecendo ao Projeto 

Político Pedagógico da escola. Foram consideradas abordagens diferenciadas dos conteúdos 

entre as turmas.  

Os escolares realizaram atividades consideradas habituais nas aulas de Educação Físi-

ca. A dimensão de saúde teve um enfoque mais teórico, com aconselhamentos sobre alimen-

tação saudável e higiene corporal e orientação sobre a importância da adoção de um estilo de 

vida ativo. A dimensão sociocultural abordou as questões históricas, éticas e culturais do es-

porte. A dimensão motora abordou o conteúdo esporte (futebol, futsal e voleibol) e jogos po-

pulares, utilizando, inicialmente, um modelo lúdico e recreativo como estratégia para estimu-

lar a participação. Os fundamentos dos esportes escolhidos foram abordados a partir da com-

preensão e do desenvolvimento das habilidades e capacidades motoras dos alunos de cada 

turma (MAGILL, 2011). 

A avaliação dos parâmetros antropométricos das crianças incluiu: massa corporal total: 

obtida utilizando-se uma balança digital APA Speedo (Speedo, São Paulo, Brasil) com capa-

cidade máxima de 150 Kg e precisão de 100g. As crianças foram medidas com os trajes de 

Educação Física e descalças; estatura: foi obtida por meio de um estadiômetro Sanny ES2040 

(Sanny, São Bernardo do Campo, Brasil), com precisão de 0,1 cm; índice de massa corporal 

(IMC): foi calculado pelo quociente entre a massa corporal total (kg) e o quadrado da estatura 

(m); circunferências corporais (abdômen e cintura): foram obtidas em duplicata, por meio de 

uma trena metálica e inextensível (Cescorf, Porto Alegre, Brasil) com precisão de 0,1 cm, 

segundo técnicas convencionais descritas previamente (CALLAWAY, 1991). O valor médio 

foi utilizado como referência. Com estas medidas, foi determinada a relação cintura/quadril 

(RCQ).  

Para estimativa da composição corporal, foi utilizado o modelo de dois compartimen-

tos (massa gorda e massa magra), adotando-se as medidas de espessuras de dobras cutâneas, 

por meio de um adipômetro científico (Lange, Santa Cruz, Califórnia) com pressão constante 

de 10g/mm² e precisão de 1 mm. Os pontos de coleta foram o triciptal e o subescapular e se-

guiram recomendações descritas previamente (SLAUGHTER et al., 1988). As medidas foram 

realizadas em triplicata e adotou-se como valor a mediana. A gordura corporal relativa foi 

estimada a partir do modelo matemático proposto por Slaughter et al. (1988).  

Os dados da aptidão neuromotora foram coletados mediante a administração de uma 

bateria de testes motores compostos por quatro itens conhecidos e padronizados, obedecendo 

à seguinte sequência: flexibilidade (sentar e alcançar), força de membros superiores (medici-

ne-ball), resistência abdominal (sit-ups) e força explosiva de membros inferiores (impulsão 

horizontal). Toda a avaliação da aptidão física foi efetuada com base nos protocolos da bateria 

de testes PROESP-BR (GAYA et al., 2012). 

Foram realizados os testes de Shapiro Wilk e Levene, para testar a normalidade dos 

dados e a homogeneidade de variância, respectivamente. Por não atenderem aos pressupostos 

de normalidade, todas as variáveis sofreram transformação logarítmica.  Inicialmente, foi tes-

tada a existência de interação entre os gêneros e os momentos (ANOVA two-way). Como não 

foram encontradas interações significativas, os grupos foram tratados em grupo único, isto é, 

meninos e meninas juntos. Inicialmente, o teste t pareado foi utilizado para identificar as dife-



 

 

Pensar a Prática, Goiânia, v. 20, n. 4, out./dez. 2017___________________________________________773 
 

DOI 10.5216/rpp.v20i4.43588 

renças entre os momentos nas características descritivas. Para comparações entre os momen-

tos do estudo (basal e 12 semanas), utilizou-se a Análise de Variância de dois caminhos 

(ANOVA two-way), seguido da Bonferroni como post-hoc. Adicionalmente, foi calculado o 

tamanho do efeito (effect size) das intervenções, comparando-se os momentos (Cohen´s d), 

sendo classificado mediante a proposição de Sawilowsky (2009). Os dados são expressos em 

média, desvio-padrão e os respectivos intervalos de confiança (IC95%). O software Prism 

GraphPad (San Diego, Estados Unidos da América, versão 6.01) foi utilizado para a elabora-

ção das figuras. Para a análise estatística, utilizou-se o software SPSS (SPSS Inc., Chicago, 

Estados Unidos da América, versão 10.0). Todas as análises utilizaram o teste bicaudal, esta-

belecendo o nível de significância em 5%. 

 

Resultados 

 

 A Tabela 1 apresenta as características descritivas da amostra entre os momentos ini-

cial e final nas variáveis antropométricas. Foram observadas diferenças significativas na mas-

sa corporal total e no IMC após a participação regular em 12 semanas de aulas de Educação 

Física.  

 

Tabela 1. Características descritivas da amostra e comparações entre os momentos 1 e 2 da interven-

ção em aulas de Educação Física   

Variáveis Pré-intervenção (n=23) Pós-intervenção (n=23) p 

Antropometria Média (dp) IC95% Média (dp) IC95%  

Massa Corporal total (kg) 32,01 (10,54) 27,46-36,57 33,74 (11,17) 28,91-38,57 <0,01 

Estatura (m) 1,32 (0,08) 1,28-1,35 1,33 (0,10) 1,29-1,37 0,16 

IMC (Kg/m²) 18,13 (4,13) 16,34-19,91 18,77 (4,32) 16,90-20,64 <0,05 

* Utilizando o teste t pareado  

Fonte: Os autores, 2016 

A Tabela 2 apresenta os resultados das diferenças nas variáveis da composição corpo-

ral e neuromotoras. Foram identificadas diferenças estatisticamente significativas na massa 

corporal magra (F= 38,79, p< 0,001; ES= 1,88, efeito muito grande) e na RML abdominal (F= 

9,25, p< 0,01; ES= 0,92, efeito grande). Destaca-se, que nestas variáveis, foram observadas 

alterações significativas condicionadas ao fator tempo (p<0,001). Porém, não se verifica dife-

rença estatisticamente significativa quando observado o fator grupo (i.e., a interação não é 

significativa) (p=0,16; p=0,65, respectivamente), demonstrando a efetividade do programa. O 

significado destes resultados é expresso pelo effect size observado. Já para o RCQ foram ob-

servadas diferenças significativas condicionadas pelo fator gênero (p<0,05). A interação é 

significativa RCQ (F= 7,78, p=0,011), demonstrando que as meninas foram mais responsivas 

e apresentaram um menor RCQ na pós-intervenção comparativamente aos meninos 

(p=0,047). As demais variáveis não apresentaram interação e diferenças significativas 

(p>0,05) 
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Tabela 2. Comparação entre os diferentes momentos do estudo nas variáveis de composição corporal e 

testes neuromotores 

Variáveis Pré-intervenção  Pós-intervenção  Análise de Variância 

 (n=23) (n=23) F Tempo p F Gênero p 

Composição Corporal       

∑ TR+SE (mm) 23,87 (10,92) 22,96 (10,36) 1,43 0,25 0,28 0,60 

RCQ 0,82 (0,06) 0,81 (0,06) 0,31 0,58 7,46 <0,05 

% Gordura 23,92 (8,12) 22,99 (8,12) 3,43 0,08 0,10 0,75 

Massa Gorda (kg) 8,24 (5,74) 8,32 (5,54) 0,45 0,51 0,44 0,52 

Massa Corporal Magra (kg) 23,78 (5,63) 25,43 (6,26) 38,79 <0,001 2,17 0,16 

Testes neuromotores       

Flexibilidade (cm) 38,61 (9,58) 38,70 (9,73) 0,001 0,98 0,56 0,46 

RML abdômen (rep/min) 21,74 (10,14) 26,04 (11,19) 9,25 <0,01 0,21 0,65 

Força MS (metros) 2,15 (0,46) 2,13 (0,43) 0,06 0,81 0,001 0,98 

Força de MI (metros) 1,12 (0,22) 1,15 (0,25) 0,32 0,58 0,12 0,73 

Fonte: Os autores, 2016 

 

A Figura 1 ilustra os resultados individuais das comparações apenas nas variáveis que 

apresentaram diferença entre o momento inicial e final. 

 

Figura 1. Resultados individuais da variação momento inicial (M1) vs momento final (M2)  
Fonte: Os autores, 2016 

 

Discussão  

 

O objetivo do presente estudo foi examinar os efeitos da participação em aulas de 

Educação Física escolar nas variáveis de crescimento somático, composição corporal e testes 

neuromotores em crianças. Inicialmente, foi observado que, em relação às características de 

crescimento, composição corporal e testes neuromotores, as crianças se encontram dentro dos 

valores médios esperados para a idade e o gênero (DE ONIS, 2006; GAYA et al., 2012). Con-

tudo, ao examinarmos estas variáveis após a realização de 12 semanas de aulas de Educação 

Física, foi verificado que os estímulos realizados promoveram alterações com comportamen-

tos distintos, sejam refletidas em ganhos, sejam em reduções.  

O envolvimento em práticas de atividades físicas é considerado como necessário, por 

exercer um papel modulador nos diferentes sistemas e tecidos ao longo das diferentes fases de 



 

 

Pensar a Prática, Goiânia, v. 20, n. 4, out./dez. 2017___________________________________________775 
 

DOI 10.5216/rpp.v20i4.43588 

crescimento e desenvolvimento (ROGOL; CLARK; ROEMMICH, 2000). De um ponto de 

vista educacional, as atividades no contexto escolar permitem diferentes experiências globais 

para crianças e jovens, tornando-se um importante caminho para a aprendizagem de novas 

habilidades, o envolvimento na prática de atividade física, interações sociais e a autocompre-

ensão (MALINA, 2010).  

Neste contexto, espera-se que o envolvimento nestas atividades promovam o desen-

volvimento ativo e saudável (ROBINSON et al., 2015), de modo que possa induzir alterações 

em parâmetros relacionados à composição corporal, ao nível de atividade física e à aptidão 

física relacionada à saúde, variáveis que estão fortemente associadas ao aparecimento de do-

enças cardiovasculares, obesidade e taxas de mortalidade na população (TELAMA et al., 

2005; NELSON et al., 2011; TREMBLAY et al., 2011; TIMPKA et al., 2014; SAUNDERS et 

al., 2016). 

A participação nas aulas de Educação Física escolar possibilita um envolvimento com 

atividades organizadas que necessitam de uma sistematização adequada e um controle sobre a 

intensidade, a duração e a frequência dos diferentes estímulos propostos (PAFFENBARGER; 

LEE, 1996; KREMER et al., 2012). Um estudo de revisão sistemática avaliou as implicações 

decorrentes da prática de atividade física para a saúde em crianças e jovens, identificando a 

necessidade de uma prática com intensidade de moderada a vigorosa e com duração de 60 

minutos/dia. Foi observado que esta intensidade e duração permitiram modificações em indi-

cadores de saúde como a pressão arterial, a síndrome metabólica e a obesidade (JANSSEN; 

LEBLANC, 2010). Outro estudo de revisão sistemática avaliou a relação entre diferentes in-

tensidades de atividade física (medidas objetivamente) com indicadores de saúde em crianças 

e adolescentes, identificando que a intensidade e a duração reportadas anteriormente trazem 

benefícios à saúde, além de ressaltar os potenciais benefícios de intensidades mais baixas e do 

tempo total da prática de atividade física para a prevenção de doenças e a promoção da saúde 

em escolares (POITRAS et al., 2016). 

No presente estudo, as aulas de Educação Física escolar foram realizadas com uma 

frequência de duas vezes/semana e uma duração total de 80 minutos, representando uma parte 

das atividades físicas praticadas pelas crianças. Neste contexto, o acréscimo da frequência e 

da duração das aulas de Educação Física nem sempre é viável, dadas as exigências do currícu-

lo escolar, tornando necessário promover o envolvimento em atividades não formais de ensi-

no e em estratégias para promover o uso eficiente do tempo de aula na Educação Física (DO-

BBINS et al., 2009), pois estas aulas geralmente não têm sua duração aproveitada por com-

pleto (KREMER et al., 2012).  

No entanto, foi observado que a participação por 12 semanas nas aulas de Educação 

Física promoveu alterações na composição corporal e na aptidão física. É importante ressaltar 

que as alterações nessas variáveis muitas vezes não ocorrem de uma maneira mais efetiva em 

decorrência das adaptações metabólicas ocasionadas pela prática da atividade física e também 

através de mudanças no padrão de crescimento e de desenvolvimento provocadas pela própria 

passagem ao longo das diferentes idades (PARENT et al., 2003). Por exemplo, em um estudo 

realizado com crianças (Pernambuco – Brasil) de 7 a 10 anos de idade, agrupados de acordo 

com o peso ao nascer, foi observado que, após os ajustes para covariáveis (idade, gênero, 

composição corporal e nível de atividade física), não foram encontradas diferenças entre os 

sujeitos estudados (MOURA-DOS-SANTOS et al., 2013). 

 No presente estudo, foram observados uma diminuição na RCQ e um aumento na 

massa corporal magra e na RML abdominal. Soar, Vasconcelos & Assis (2004), ao analisa-

rem uma amostra de escolares (Santa Catarina – Brasil) de 7 a 9 anos, identificaram uma re-

dução do RCQ ao longo dos anos entre as meninas e valores superiores no grupo de meninos. 

Nesse sentido, a diminuição desse índice em meninas parece refletir um fator que está associ-

ado ao início da entrada na puberdade, ao considerarmos o fato de as meninas serem mais 
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precoces quanto a estes eventos, o que  favorece o não surgimento de doenças cardiovascula-

res ao longo da vida. Destaca-se que o aumento proporcional nos valores de RCQ é reportado 

como um indicador de risco para essas doenças na fase adulta (POULIOT et al., 1994). 

 Relativamente ao aumento da massa corporal magra e à melhora no desempenho do 

teste de RML abdominal, estes podem indicar benefícios à saúde, ao considerarmos que ní-

veis adequados de aptidão física (aptidão cardiorrespiratória, flexibilidade, força/resistência 

muscular e níveis adequados de gordura) estão relacionados ao menor risco de doenças crôni-

co-degenerativas (GLANER, 2003; POETA et al., 2012). Por exemplo, Farias et al. (2010) 

analisaram a atividade física programada durante um ano letivo escolar em adolescentes 

(Rondônia – Brasil) de 10 a 15 anos em variáveis da aptidão física e não encontraram efeitos 

do tempo da intervenção sobre os escolares; porém, ao comparar os grupos (intervenção e 

controle), identificaram uma melhora nos testes de força/resistência em ambos os sexos. Em 

outro estudo, realizado por Poeta et al. (2012), foi analisada uma intervenção com escolares 

obesos (Santa Catarina – Brasil) de 8 a 11 anos. O grupo intervenção reduziu os indicadores 

de adiposidade e melhorou o desempenho no teste de força. Estes estudos identificaram um 

resultado inferior ou um decréscimo do desempenho nos grupos controle que não realizaram a 

atividade física programada. Outro estudo de revisão sistemática conduzida por Oliveira et al. 

(2017) teve como objetivo analisar o efeito de intervenções com modalidades esportivas cole-

tivas sobre variáveis de aptidão física. Foi observada uma melhoria na composição corporal, 

resistência cardiorrespiratória e força de preensão manual em crianças com sobrepeso e obe-

sidade em idade escolar; no entanto, não foram encontradas diferenças para variáveis de fle-

xibilidade e de aptidão neuromotora. 

É provável que as atividades propostas nas aulas de Educação Física escolar não esti-

mulem em níveis adequados as capacidades motoras condicionais para o desenvolvimento de 

variáveis da aptidão física (força, resistência muscular, resistência cardiorrespiratória) (FA-

RIAS et al., 2010). Dessa forma, os níveis de aptidão física e a composição corporal de crian-

ças podem ser alterados por outros fatores. A atividade física habitual, fatores de ordem ambi-

ental, nível socioeconômico, além das características da própria escola, como os espaços dis-

poníveis para a prática, o conteúdo e a frequência das aulas de Educação Física, de alguma 

forma podem vir a influenciar na existência destas diferenças (MALINA; BOUCHAR; BA-

OR, 2004; ORTEGA et al., 2008; SANTOS et al., 2010; FARIAS et al., 2010).  

Este estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas. O controle da 

intensidade das atividades, o tempo total despendido por semana na prática de atividades físi-

cas extracurriculares, o acompanhamento nutricional e a não utilização de grupo controle po-

dem diminuir as possibilidades de generalização dos resultados. No entanto, as diferenças 

encontradas neste estudo apresentam tamanho de efeito grande ou superior, dado que a amos-

tra foi reduzida e, mesmo assim, conseguiu identificar efeitos positivos das aulas de Educação 

Física nas variáveis de composição corporal e aptidão neuromotora. 

 

Conclusão 

 

Com base nos resultados encontrados, foi possível concluir que um programa de aulas 

de Educação Física Escolar (12 semanas) contribuiu para uma modificação no índice de mas-

sa corporal, massa corporal magra e na RML abdominal em crianças de 6 a 10 anos de idade. 

Além disto, houve uma redução na RCQ, e as meninas parecem ser mais responsivas a estes 

efeitos. Estes dados sugerem uma contribuição das aulas de Educação Física escolar na altera-

ção de parâmetros antropométricos e da aptidão física. Recomenda-se a realização de estudos 

com um maior tempo de seguimento.  

___________________________________________________________________________ 
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EFFECT OF PARTICIPATION IN SCHOOL PHYSICAL EDUCATION CLASSES 

ON GROWTH INDICATORS, BODY COMPOSITION AND NEUROMOTOR FIT-

NESS IN CHILDREN 

 

Abstract 

The aim of this study was to examine the effects of 12 weeks of physical education classes on 

somatic growth, body composition and neuromotor tests in children. Twenty-three (23) sub-

jects of both sexes (6-10 years old) were evaluated for the anthropometric variables (weight, 

height, sitting height, BMI and WHR), body composition and neuromotor tests (muscle 

strength, flexibility and sit-up´s). For comparison of variables, two-way ANOVA for repeated 

measures, followed by Bonferroni, as post-hoc and paired t-test were used. Significant posi-

tive results in total body mass, BMI, lean body mass and abdominal muscular endurance and 

a significant reduction in WHR (p<0,05) were observed.Participation in physical education 

classes for a period of 12 weeks was sufficient to promote positive changes in anthropometric 

variables, the body composition and neuromotor tests in children from 6 to 10 years.  

Keywords: Motor activity. School health. Growth. Physical fitness. 

 

 

EFECTO DE LA PARTICIPACIÓN EN CLASES DE EDUCACIÓN FÍSICA ESCO-

LAR SOBRE INDICADORES DE CRECIMIENTO, COMPOSICIÓN CORPORAL Y 

APTITUD NEUROMOTORA EM NIÑOS 

 

Resumen 

El objetivo de este estudio fue examinar los efectos de 12 semanas de clases de Educación 

Física, tomando como base los indicadores de crecimiento, composición corporal y pruebas 

neuromotoras en niños. Se evaluaron 23 individuos, de ambos sexos (6 a 10 años), sobre las 

variables antropométricas (masa corporal total, estatura, altura sentada, IMC y RCQ), compo-

sición corporal y pruebas neuromotoras (fuerza, flexibilidad y RML abdominal). Para la com-

paración de las variables, la ANOVA two-way para medidas repetidas, seguido de Bonferroni, 

como post-hoc y la prueba t pareada fueron utilizados. Se observaron alteraciones significati-

vas positivas en la masa corporal total, IMC, masa corporal magra y RML abdominal y una 

reducción significativa en la RCQ (p<0,05). La participación en clases de Educación Física 

durante un período de 12 semanas fue suficiente para suscitar modificaciones positivas en 

variables antropométricas, de la composición corporal y neuromotoras en niños de 6 a 10 años 

de edad. 

Palabras clave: Actividad motora. Salud escolar. Crecimiento. Aptitud física. 
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